
Governo pede afastamento de relator das ‘pedaladas’
A Advocacia-Geral da União (AGU) vai entrar hoje com um questiona-
mento da imparcialidade do ministro Augusto Nardes, relator do proces-
so que julga as contas de 2014 do governo Dilma Rousseff no Tribunal 
de Contas da União (TCU). O julgamento está marcado para quarta-feira. 
A rejeição das contas abre espaço para a abertura de processo de impea-
chment de Dilma. Ontem, os ministros José Eduardo Cardozo (Jus-
tiça), Luís Inácio Adams (AGU) e Nelson Barbosa (Planejamento) 

disseram que Nardes está “sob suspeição” por ter antecipado, em entrevistas, seu posicionamento pela 
rejeição das contas em razão das chamadas “pedaladas fiscais”. Se o relator for afastado, o julgamento 
pode ser adiado. Ministros do TCU ouvidos avaliam que são mínimas as chances de ele sair do caso. 
Para Nardes, a decisão do governo é uma tentativa de evitar o debate. “Isso é tentar cercear o tribunal. 
É tentar evitar de se discutir uma matéria que toda a sociedade tem que saber”, disse.

Inflação pode ultrapassar teto em 2016, dizem analistas
A combinação da alta do dólar com o reajuste do combustível está levando as projeções de especia-
listas para a inflação de 2016 para acima do teto da meta, de 6,5% ao ano. Economistas acreditam 
que o aumento dos combustíveis pode ter impacto no ano que vem, mas a principal razão para a 
previsão de preços mais altos é a alta do dólar em relação ao real. Na avaliação dos analistas, a po-
lítica monetária não tem mais tanto efeito sobre a alta dos preços. “No ano que vem, a inflação deve 
ficar incomodamente em torno dos 6,5%, um pouco mais, um pouco menos. Vai depender de chuvas 
e trovoadas”, afirma José Francisco de Lima Gonçalves, economista-chefe do Banco Fator.

Aeronáutica reduz altura de prédios em área de aeroportos
Para aumentar a segurança dos voos, portaria da Aeronáutica que entra em vigor no dia 15 vai redu-
zir em até 100 metros o limite de altura de prédios ao redor de aeroportos em São Paulo. A regra, 
válida em todo o Brasil, também exigirá adequações na Lei de Zoneamento da cidade. A Portaria 957 
do Comando da Aeronáutica segue uma recomendação de segurança da Organização da Aviação 
Civil Internacional, da qual o Brasil é signatário. Com a mudança, em um raio de até 4 quilômetros 
dos aeroportos, o limite de altura de construções será de 45 metros a partir do nível da pista.

● Posse de ministros
A presidente Dilma Rousseff dá posse, às 
15h, a seus novos ministros. 

● Levy no Rio
O ministro da Fazenda, Joaquim Levy, par-
ticipa da abertura do seminário “20 Anos da 
Lei de Concessão”, promovido pela Fundação 
Getulio Vargas, no Rio.

● Volpon em Nova York
O diretor de Assuntos Internacionais e de 
Gestão de Riscos Corporativos do Banco 
Central, Tony Volpon, faz palestra em semi-
nário organizado pelo Federal Reserve Bank 
of New York, em Nova York.

● IPC-C1 de setembro
A FGV revela, às 8h, o Índice de Preços ao 
Consumidor - Classe 1 (IPC-C1) de setembro.

● PMI de serviços
A Markit divulga o índice de atividade dos ge-
rentes de compra (PMI, na sigla em inglês) 
do setor de serviços do Brasil em setembro.

● Indicadores dos EUA
Os Estados Unidos publicam, às 10h45, o 
índice de atividade dos gerentes de compra 
(PMI) do setor de serviços medido pela Ma-
rkit, e, às 11h, o mesmo indicador calculado 
pelo Instituto para Gestão de Oferta (ISM).
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Dólar recua 1,18% com EUA e reforma ministerial
A confirmação de pontos importantes da reforma ministerial e o relatório do mercado 
de trabalho dos Estados Unidos bem pior do que o esperado conduziram o otimismo 
generalizado com os ativos brasileiros na sexta-feira. O corte de postos na administra-
ção trouxe a percepção de que a gestão Dilma Rousseff pode reconquistar um pouco da 
governabilidade perdida. Já a fraca criação de vagas de trabalho nos EUA em setembro 
reforçou a leitura de que o aperto monetário no país pode mesmo ficar para 2016. A 
conjunção dos dois fatores fez investidores buscarem risco. Como resultado, o Ibovespa 
saltou 3,80%, terminando na máxima de 47.033,46 pontos. Na semana, o índice ganhou 
4,91%, melhor desempenho desde a semana encerrada em 15 de maio. Petrobras ON 
disparou 9,32% e o papel PN da estatal teve alta de 10,68%. Vale ON subiu 3,48% e Vale 
PNA, 3,88%. Entre os bancos, Bradesco PN avançou 3,78%. Por outro lado, investidores 
se desfizeram do dólar, que recuou 1,18% em relação ao real, a R$ 3,9430. O movimento 
se refletiu nas taxas futuras de juros. O contrato para janeiro de 2017 ficou em 15,42%, 
de 15,77% na quinta-feira, enquanto o juro para janeiro de 2021 cedeu a 15,19%, de 
15,65%. No exterior, o relatório de emprego nos EUA conduziu a bolsas de Nova York 
para cima. Dow Jones saltou 1,23%, S&P 500 ganhou 1,43% e Nasdaq subiu 1,74%.

MERCADO FINANCEIRO

Grupo Camargo Corrêa coloca ativos à venda
O grupo Camargo Corrêa colocou à venda parte de seus negócios, entre eles a Alpargatas 
(dona da marca Havaianas) e uma fatia da divisão de cimento InterCement. O grupo também 
não descarta se desfazer da participação que tem na distribuidora de energia CPFL. Os recur-
sos serão usados para reduzir o endividamento e como reserva para pagamento de pesadas 
multas. A construtora Camargo Corrêa, uma das 23 empreiteiras envolvidas na Operação 
Lava Jato, fechou acordo de leniência que inclui a devolução de R$ 700 milhões aos cofres 
públicos. Apesar da diversificação dos negócios ter deixado o grupo em posição relativamente 
confortável, ainda há outros problemas a enfrentar. O primeiro é o endividamento, de R$ 15,7 
bilhões. Também há negócios em dificuldades, como o Estaleiro Atlântico Sul (EAS), conside-
rado um “erro estratégico” e que passa por reestruturação pelas mãos da RK Partners.

Consumidor corta gasto para o Dia das Crianças
Assustado com o aumento do desemprego e da inflação, especialmente dos preços adminis-
trados, como combustíveis e energia elétrica, o brasileiro deve gastar menos e pagar mais à 
vista no Dia das Crianças deste ano. Pelo menos isso é o que mostra uma pesquisa nacional 
realizada entre a 2ª quinzena de agosto e a 1ª de setembro pela Boa Vista Serviços, empresa 
especializada em informações financeiras. De acordo com a enquete que consultou cerca de mil 
consumidores, 75% deles informaram que pretendem comprar presentes por ocasião do Dia 
das Crianças, uma fatia menor do que no ano passado (81%). Dos entrevistados, 59% disseram 
estar dispostos a gastar menos ou, no máximo, o mesmo valor do ano passado.

Maioria dos brasileiros não consegue guardar dinheiro
O brasileiro está agora com ainda mais dificuldade de poupar. Com o aumento do desemprego e 
da inflação, por causa da recessão, a chance de constituir alguma reserva para enfrentar perío-
dos de restrição como o atual é cada vez menor. Pesquisa feita no início do ano pelo SPC Brasil, 
revelou que 64% dos brasileiros não conseguem guardar as economias, que são utilizadas pata 
quitar dívidas, viajar, fazer compras ou pagar impostos. Dentre as pessoas que conseguiram 
poupar, 44% afirmaram ter conseguido juntar, ao longo de 2014 inteiro, no máximo R$ 500.

OCDE lança pacote contra evasão 
fiscal de empresas multinacionais
A Organização para Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE) vai lançar hoje um 
pacote para forçar multinacionais a declarar 
lucros onde têm atividade econômica. Segundo o 
Valor Econômico, o conjunto de 15 medidas de-
nominado Beps (Erosão da Base e Transferência 
de Lucros, em inglês) representa a mais ampla 
reforma do padrão tributário internacional em 
quase um século e tem como meta impedir que 
as múltis continuem retirando entre 100 e 240 
bilhões de euros anualmente dos governos.
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R$ 788,00 

0,22%
0,65%
0,57%

0,1790%
1,0606%

  3,80%; vol. R$ 6,517 bi
0,5996%

 0,14088/0,14181
 0,13871/0,13978

0,05%
14,13%

R$ 3,9420/R$ 3,9430
R$ 3,9630/R$ 4,1600
R$ 4,4670/R$ 4,6900
R$ 4,0300/R$ 4,1833

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - 2ª Prévia/set.

IPC-FIPE - 3ª Quad./setembro

TR pré (01/10)

TBF (01/10)

Ibovespa (02/10)

Poupança Nova (05/10)

CDB pré 90 dias (02/10)

CDB pré 60 dias (02/10)

CDI acumulado mês (02/10)

CDI anualizado (02/10)

Dólar Comercial (02/10)

Dólar Turismo (02/10)

Euro Turismo (02/10)

Dólar Papel SP (02/10)

Operações de portabilidade de 
crédito crescem 114% em um ano
Com pouco mais de um ano de vigência de novas 
regras, a portabilidade de crédito tem atraído cada 
vez mais endividados. Entre setembro de 2014 e o 
mesmo mês neste ano, o número de operações de 
migração de crédito entre bancos cresceu 113,8%. 
Uma primeira explicação para o aumento é o cenário 
econômico, já que a taxa de juros mais cara levou o 
consumidor a pesquisar mais as tarifas. A diferença 
entre o que é cobrado pelas instituições pode ser 
grande. Segundo uma pesquisa da Fundação Procon-
SP com sete grandes bancos realizada em setembro, 
o consumidor interessado em obter um empréstimo 
pessoal encontrava juros entre 4,8% e 7,99% ao mês.
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INTERNACIONAL

Missa celebra os 94 anos de d. Paulo Evaristo Arns
Centenas de fiéis, religiosos, amigos e políticos, como o governador Geraldo Alckmin e o prefei-
to Fernando Haddad, assistiram ontem a uma missa em homenagem aos 94 anos do cardeal 
d. Paulo Evaristo Arns, arcebispo emérito de São Paulo, completados dia 14 de setembro. A 
celebração ocorreu na Paróquia de São Francisco de Assis, em Ermelino Matarazzo, zona leste. 
Simultaneamente, houve o lançamento do livro Dom Paulo Evaristo - Cardeal Arns - Pastor das 
Periferias, dos Pobres e da Justiça. O cardeal, que recentemente esteve internado, chegou às 
9h15, antes do início da missa, e foi recebido com prolongada salva de palmas.

Após reforma, governo espera manter vetos
Com a conclusão da reforma ministerial, o Palácio do Planalto contabiliza ter votos suficien-
tes para manter os vetos presidenciais na sessão do Congresso marcada para amanhã. O 
governo espera que as mudanças no primeiro escalão, que contemplaram principalmente o 
PMDB e o PDT da Câmara, garantam que o apoio dos deputados não permita a derrubada 
dos vetos, o que causaria um impacto bilionário para as contas públicas. Se não for possível, 
a base aliada no Senado é considerada como o “porto seguro” do Executivo. O governo mo-
biliza os aliados para tentar garantir quórum para votar os vetos, uma vez que a sessão está 
marcada para as 11h30, horário em que, tradicionalmente, deputados e senadores começam 
a chegar a Brasília. A intenção dos parlamentares governistas é esticar a sessão até que haja 
o número mínimo de presentes, mesmo que a votação ocorra de noite.

MP ‘comprada’ passou sem registro nominal
A medida provisória que teria sido “comprada” no governo do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva foi aprovada pelo Congresso sem o registro 
nominal de votos de deputados e senadores. No jargão legislativo, o texto 
passou em votações simbólicas, quando há uma manifestação coletiva dos 
parlamentares. A MP, que beneficia montadoras, também foi transformada 
em lei sem sofrer nenhuma alteração desde sua edição pelo governo, o 
que é raro de ocorrer. O deputado de oposição José Carlos Aleluia (DEM-BA) foi designado 
relator e propôs a rejeição de todas as emendas. Segundo ele, houve um acerto com o governo 
para não se alterar qualquer ponto da MP. “Não percebi que havia sacanagem nenhuma”, disse.

Tempestade provoca cheia e 
mata 17 na costa da França
Pelo menos 17 pessoas morreram entre a 
noite de sábado e a madrugada de ontem 
em razão de uma tempestade que atingiu 
a região de Côte d’Azur, o litoral sul da 
França. A intempérie foi mais intensa entre 
as cidades de Mandelieu-le-Napoule e Nice. 
Em dois dias, o volume de chuva sobre a 
região foi equivalente à média de todo o mês 
de outubro e a 10% do previsto para todo o 
ano. As buscas continuariam durante a noite, 
quando equipes trabalhariam em vários 
locais bombeando a água de garagens e 
estacionamentos, onde pode haver mortos.

Médicos sem Fronteiras decide 
fechar hospital no Afeganistão
A organização Médicos Sem Fronteiras 
(MSF) decidiu fechar seu hospital na 
cidade afegã de Kunduz, no norte do país, 
depois de o edifício ter sido atingido por 
ataques aéreos dos Estados Unidos na 
madrugada de sábado, ato que a organi-
zação classificou como crime de guerra. 
Doze funcionários e 10 pacientes foram 
mortos e grande parte da instalação des-
truída. Os militares americanos mantêm 
uma pequena presença no país e apoiam o 
exército afegão em Kunduz, já que o Tale-
ban invadiu a cidade na segunda-feira.
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OGoverno federal gasta R$ 2,4 bilhões 

por ano com pensão para filhas de civis
O governo federal deve gastar em 2015 cerca 
de R$ 2,4 bilhões no pagamento de pensões 
vitalícias para pelo menos 60.707 filhas maiores 
de 21 anos de funcionários civis da União. 
Segundo o jornal O Globo, existem beneficiárias 
que recebem o teto do funcionalismo público 
(R$ 33,7 mil). Para manter o privilégio, basta se 
manter solteira e não ter cargo público ou outra 
ocupação capaz de prover sua subsistência. 
Mais conhecida no meio militar, a pensão 
para filhas solteiras de civis existiu no País 
entre 1958 e 1990, quando o atual regime dos 
servidores da União entrou em vigor.

dESTAQuES dA IMPRENSA

Na Argentina, opositores criticam 
ausência de governista em debate
Em um debate boicotado pelo favorito, o governista 
Daniel Scioli, cinco candidatos de oposição à presi-
dência argentina reuniram-se ontem à noite em um 
confronto inédito. O conservador Mauricio Macri e o 
ex-kirchnerista Sergio Massa evitaram as agressões 
mútuas e, como os demais postulantes presentes 
ao debate, criticaram Scioli. O primeiro a usar seu 
tempo para atacar o governista foi Macri, prefeito de 
Buenos Aires. Para ele, a ausência significava que 
o país não saberia quem mandaria no caso de uma 
vitória kirchnerista. Com a falta do governista, os 
oponentes ganharam 30 segundos para comentários 
adicionais sobre os temas abordados.

José Eduardo Dutra morre aos 58 anos
O ex-presidente nacional do PT José Eduardo Dutra 
morreu na madrugada de ontem em Belo Horizonte, 
aos 58 anos, vítima de câncer. Ex-senador por Sergi-
pe e ex-presidente da Petrobras, Dutra lutava contra 
a doença desde o ano passado, quando se licenciou 
do cargo de diretor Corporativo e de Serviços da 
estatal. A presidente Dilma Rousseff, de cuja campa-
nha pela eleição, em 2010, Dutra foi coordenador, o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva e o presidente 
nacional do PT, Rui Falcão, sucessor do ex-senador 
no comando da legenda, manifestaram pesar pela 
morte do petista. Dutra morreu na casa da mãe, 
Clóris de Barros Dutra, na capital mineira.
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Rodriguinho salva o Corinthians contra a Ponte Preta
O Corinthians conseguiu um precioso empate diante da Ponte Preta, on-
tem, em Campinas. Depois de sair na frente com Jadson, o time levou a 
virada, com gols de Elton e Felipe Azevedo. Rodriguinho saiu do banco 
para marcar, aos 39 minutos do segundo tempo, o gol que definiu o em-
pate por 2 a 2. Com o resultado, a vantagem do líder Corinthians para o 
segundo colocado no Brasileiro, o Atlético-MG, diminuiu de sete para cin-
co pontos. Restando nove rodadas para o fim da competição, os paulistas 
têm 61 pontos e os mineiros, 56. Completam o G-4 o Grêmio (52 pontos), que empatou em 0 
a 0 com o Cruzeiro, e o Santos (46 pontos), que venceu o Fluminense por 3 a 1, com gols de 
Lucas Lima, Marquinhos Gabriel e Neto Berola. Robert descontou para os cariocas.

Empresária é morta ao entrar em favela no Rio
A empresária Regina Stringari Múrmura, de 69 anos, foi morta na noite de anteontem 
quando o carro em que estava foi atingido por ao menos 20 tiros no complexo de favelas 
do Caramujo, em Niterói, na região metropolitana do Rio. Regina e o marido, José Francisco 
Antônio Múrmura, de 70 anos, estavam a caminho da Praia de Charitas, na zona sul nite-
roiense, quando houve o ataque de bandidos. A rota seguida pelo casal estava completa-
mente equivocada. Segundo as investigações, o aplicativo de GPS que eles usavam indicou 
como destino final a Rua Quintino Bocaiuva, que fica dentro da Favela do Caramujo, na zona 
norte de Niterói. O correto seria apontar a Avenida Quintino Bocaiuva, na Praia de Charitas. 
Segundo o coronel Fernando Salema, comandante do 12º Batalhão de Polícia Militar, em 
Niterói, José Francisco, que dirigia o Citroën C4 Lounge do casal, só percebeu que havia 
algo errado quando viu de 15 a 20 homens armados se aproximando do carro.
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Kaká substitui Coutinho na seleção
Sem o suspenso Neymar, o técnico Dunga decidiu 
apostar na experiência para tentar superar a ausên-
cia do craque do time e levar a seleção brasileira a 
um bom início nas Eliminatórias da Copa do Mundo 
de 2018. Ontem à noite, ele anunciou a convocação 
do meia Kaká para os jogos contra Chile (dia 8) e 
Venezuela (dia 13). O jogador de 33 anos substitui 
Phillipe Coutinho, dez anos mais novo, cortado por le-
são. No sábado, o treinador chamou Daniel Alves, de 
32 anos, para o lugar de Rafinha, que pediu dispensa.

‘Viagem’ à Rússia começa quinta-feira
As Eliminatórias Sul-Americanas para a Copa 
da Rússia começam na quinta-feira e a seleção 
brasileira terá talvez seu maior desafio para chegar 
a um Mundial. O País esteve presente em todas 
as 20 edições já realizadas. O nível de dificuldade 
já poderá ser testado na estreia, contra a seleção 
do Chile. O Brasil não terá seu principal jogador, 
Neymar, nos dois primeiros jogos da competição. 

deStaQUeS da iMPrenSa

Nota do Enem varia até 343,9 pontos, 
mesmo com igual número de acertos
A diferença de nota entre candidatos que acerta-
ram um número igual de questões em uma mesma 
prova do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) 
pode chegar a 343,9 pontos. O motivo da variação é 
o modelo de correção do teste, a Teoria de Resposta 
ao Item (TRI), em que a nota depende da coerência 
do desempenho do candidato. A escala de notas do 
Enem vai de 0 a 1.000 pontos.

Metade da população acha que ‘bandido 
bom é bandido morto’, diz Datafolha 
Metade da população das grandes cidades 
brasileiras concorda com a frase “bandido bom é 
bandido morto”, revela uma pesquisa do Datafo-
lha encomendada pelo Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública e publicada pela Folha de S.Paulo. 
Outros 45% dos entrevistados se disseram 
contrários à ideia. Foram ouvidas 1.307 pessoas 
em 84 cidades com mais de 100 mil habitantes.

eSPOrteS

Descaso com vacina faz doenças ressurgirem no Brasil
Motivos de pânico no passado, sarampo, caxumba e coqueluche foram praticamente eliminadas 
no Brasil graças à introdução de vacinas. Agora, voltam a preocupar autoridades sanitárias. O 
baixo número de casos registrados na última década levou ao relaxamento dos pais na imuni-
zação dos filhos. Nos últimos anos, o Ministério da Saúde observou redução da cobertura para 
algumas doenças. Embora a queda seja pequena, ela já resulta em maior registro de moléstias 
até então consideradas controladas. Segundo dados da pasta, a incidência de coqueluche 
aumentou dez vezes em apenas três anos e um surto de sarampo acaba de atingir o Nordeste. 
Além disso, casos de caxumba têm se tornado frequentes em São Paulo e no Rio.

Em noite terrível, Palmeiras é goleado pela Chapecoense
O Palmeiras perdeu da Chapecoense por 5 a 1, fora de casa, e acabou saindo da zona de 
classificação para a Libertadores. Com uma atuação bem abaixo da crítica, o time estacio-
nou nos 45 pontos na classificação e registrou sua pior derrota no ano. O duelo, marcado 
pela arbitragem polêmica, teve como ponto alto a apresentação de William Barbio, que 
infernizou a zaga alviverde e deu passes para gols. Neto, Camilo, Tulio de Melo, Apodi e 
Ananias marcaram para os catarinenses. Dudu diminuiu para o Palmeiras. Ainda pela 29ª 
rodada do Brasileirão, Avaí e Vasco ficaram no 1 a 1, o Flamengo ganhou do Joinville por 2 a 
0 e o Goiás perdeu, jogando em casa, para o Figueirense por 3 a 2.

Geral
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